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ProprietáriosdePSI
sonhamcomsucessonas
pistas,passaportepara
oreconhecimento
internacional

Opasso-a-passodoembarque Custoscomoanimalsãoaltos

O leiloeiro Nilson Genovesi
afirma que a criação de cavalo
árabenoPaísébaseadaemex-
portações para Europa, Esta-
dos Unidos e América do Sul.
“O lusitano e o quarto-de-mi-
lha estão na mesma trilha.”

Nolusitano,animaismonta-
dos, com idade acima de 4
anos para montaria e lazer,
são o principal interesse, se-
gundoCecíliaGonzaga,direto-
ra da Fazendas Interagro. Ela
estima que as exportações al-
cançaram cem exemplares,
em 2006, ante 42 em 2000. Os
Estados Unidos são o princi-
pal mercado. “Desde 2004, a
fazenda promove leilão anual
de animais montados, aberto
a estrangeiros, por convite”,
conta. Por causa do Pan-Ame-
ricano, a edição de 2007 não

serárealizada. Foi transferida
para março de 2008, em Wel-
lington,na Florida (EUA). “De
1991 a 2006, enviamos mais de
200 animais, sendo 80% para
os Estados Unidos”, conta.

Produtos quarto-de-milha
brasileiros abastecem a Amé-
rica do Sul há vários anos.
“Muitosadquiremanimaisem
leilões e colocam para fazer
campanha no Jockey de Soro-
caba”, conta o criador Bene
Rosseti, do Haras Cabreúva.
Há dois meses ele exportou
uma potra de 1,5 ano para a
temporada de corridas ameri-
canasde2008.“Foiumaexpor-
tação para fazer campanha,
um teste para tentar atrair
compradores americanos pa-
ra o produto brasileiro e am-
pliar a base de clientes.”

FÔLEGO
As exportações também têm
dado fôlego para a criação de
cavalosárabes,segundoodire-
tor de relações internacionais
da Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo Árabe
(ABCCA), Paulo Roberto Fer-
reiraLevy(Polé),doHarasCa-
pim Fino. “O interesse pelo
plantel brasileiro continua
crescendo”, afirma. A maioria
das vendas ocorre na nacional
do árabe, em novembro. Em-
bora realize muitas exporta-
ções, prefere não revelar os
preços. “São mais vantajosos
do que nos leilões”, diz.

OprincipaldestinosãoosEs-
tadosUnidos,seguidodaAmé-
ricadoSuleEuropa,emmenor
quantidade.EnquantonaAmé-
rica do Sul a preferência é por
animais prontos para a repro-
dução,nosEUAaescolharecai
sobre produtos jovens, de pis-
ta. Segundo a superintenden-
te do Stud Book da ABCCA,
CristinaPiazza Treu, em2006
foram exportados 105 animais
da raça árabe, ante 48 animais
em 2005. ● B.M.

Outrasraçasestão
deolhonoexterior

Reportagemdecapa:Eqüinos

CONFORTO–Genéticacomoado lusitanoTufão (foto), da Interagro, é apreciadapor estrangeiros

Beth Melo

No ano passado, Heart Alone,
inscrito pelo Stud C&T, ven-
ceu o 1º Najh Al Shindagha
Sprint, em Dubai, nos Emira-
dos Árabes. Em novembro do
mesmoano,EuTambém,cria-
çãodoHarasGuaiuvira,conse-
guiu uma vitória histórica: fa-
turou o Derby Argentino, des-
bancando craques do país tra-
dicional do turfe. Ambos fo-
ram comprados por sheiks de
Dubai, mas o preço da transa-
ção ninguém revela.

Históriascomoessastêmse
repetido. Segundo Leo Fried-
berg, da Agência Pro Horse,
háanimaisbrasileirosganhan-
donas pistasde corridasmun-
diais,principalmentenosEsta-
dosUnidoseemDubai.“Osca-
valosvão bemsozinhos,a cria-
ção nacional de puro sangue
inglês (PSI) é excelente, mas
falta profissionalização”, ob-
serva e aponta tendência de
crescimento progressivo das
exportações. De 2001 para
2006, o número de cavalos de
corridas exportados saltou de
125 para 376, segundo a Asso-
ciaçãoBrasileiradeCriadores
e Proprietários de Cavalos de
Corrida.

“O sucesso dos cavalos bra-
sileiros no exterior segura o
mercado. Há abertura para
Dubai, Estados Unidos e Uru-
guai”, diz o leiloeiro Nilson Ge-
novesi. Embora a falta de in-
centivoreflitanaquedadenas-
cimentos de animais no País
(cerca de 3 mil/ano) – na Ar-
gentina nascem 20 mil e nos
EUA, perto de 100 mil –, ele
considera o resultado satisfa-
tório. “Aqui os prêmios são
muito baixos, o governo não
permite apostas alternativas
como na Argentina e o jóquei

sofre a concorrência dos bin-
gos”, reclama.

“Amotivaçãodosproprietá-
rioséapossibilidadedeexpor-
tar um produto”, diz o presi-
dente da Comissão de Turfe
do Jockey Clube de São Paulo,
João Boyadjian. “As apostas
sofreram a concorrência de
outras modalidades de jogos
(loterias e bingos).”

GENÉTICA APURADA
Segundo Boyadjian, nos anos
80oBrasil tinhaumamédiade
12 mil éguas PSI em reprodu-
ção, mas esse número vem
caindo e hoje chega a 5.550
éguas e produção anual de
4.500 potros. “A genética tem
melhorado com a entrada das
correntes sanguíneas impor-
tadas (garanhões)”, diz. “Com
a abertura do mercado, há 20
anos, o País se viu na contin-
gênciadeaprimoraraqualida-
de dos seus produtos, que hoje
são exportados a preços que
variam de US$ 100 mil aUS$ 1
milhão”, destaca. “A vinda de
pedigreesmaisrefinadosapri-
morou a qualidade brasileira,
que passou a concorrer no
mercado internacional.”

O Haras Guaiuvira, de Cesá-

rio Lange, cria PSI há 33 anos e
tem boas campanhas nas pis-
tasinternacionais,destaquepa-
ra Porto Madero (Argentina),
Acreditado e River Savage
(EUA) e Eu Também (Dubai).
No começo de 2006, o veteriná-
rio Christian Schlegel arren-
dou o haras, aberto para cria e

recria de animais de corridas
de PSI de diversos proprietá-
rios. “Empresários sem tradi-
ção e que querem investir têm
estrutura e assistência para
compra e venda de animais.”

FAMA
Por trás da fama dos brasilei-

ros em Dubai e nos EUA estão
craques como Emerald Rios
(do extinto Haras Rosa do Sul,
primeiro ganhador de prova de
grupo 1 fora do Brasil, em Nova
York, em 1975), Eu Também e
Riboletta. Uma trajetória que
começou com Siphon (Haras
SãoJosédoExpedictus),Sand-
pit (Haras São José da Serra) e
Romarin(SãoJosédoExpedic-
tus), os primeiros a serem ex-
portados, nos anos 90.

Em 2000, Riboletta ganhou
o título de melhor égua do ano,
na Califórnia, e recebeu mais
de US$ 1,5 milhão, diz Boyad-
jian. Também em 2000, os
EUA tinham de mandar dois
cavalos para correr em Dubai
e escolheram Sandpit e Si-
phon, que ficaram em segun-
do e terceiro lugar, abrindo o
mercado para o Brasil. “Fo-
ram as duas campanhas mais
importantes.” Cada um ga-
nhou US$ 3 milhões e foi para
reprodução.

Já Romarin ganhou US$ 1,3
milhãoe está cobrindono Bra-
sil.Nalista,maisnomes:Reda-
tore (Stud Grenoble), que ga-
nhouUS$1,9milhãoentreBra-
sil e EUA e está na reprodu-
ção, em sistema de shuttle. ●

GENÉTICACAMPEÃ–Potroscomumano,doHarasGuaiuvira, emCesárioLange, interiordeSãoPaulo,que temboascampanhas lá fora

●●● Para exportar cavalos, o
primeiropasso é solicitar au-
torização para o Stud Book,
queregistratodoosnascimen-
tos dos cavalos no País. Este
órgãocomunicapedeaautori-
zaçãodoMinistériodaAgricul-
tura. Antesdeembarcar, oani-
malpassaporumabateriade
exames,paraatestarsuasani-
dade.ParaosEstadosUnidos,
aprincipalexigênciaéoexame
negativodepiroplasmose,
transmitidaporcarrapato.

O transporte é feito em
avião de carga aberto com
acesso direto do veterinário.
Noaeroporto,umveterinário
deplantãodoMinistérioda

Agriculturaexaminaoanimale
verificaseosexamesestãode
acordocomasexigências.

Oanimalécolocadonobox
daaeronaveeoveterinário
responsávelpelomesmoo
acompanhaduranteopercur-
so,paraacalmá-loe tratá-lo,
senecessário.Aochegarno
destino,ocavalo ficaemqua-
rentena(oprazodependedo
país).Depoisdeumabateria
deexames,é liberadopelas
autoridadessanitárias.

Nodestino,odespachante
enviaoanimalparao localde
adaptação.Depois,oanimal
vaiparaostreinamentos,vi-
sandoàscompetições. ● B.M.

●●● Otratomensaldeumcava-
lodecorridacustadeR$
1.000aR$1.200,noJockey
Club.Noharas,essevalorcai
pelametade.Atéestrearem
corridas,oanimalacumula
custosestimadosemR$20
mil, segundoopresidenteda
ComissãodeTurfedoJockey
ClubedeSãoPaulo, João
Boyadjian.

Asdespesasde transporte
equarentenadeumanimal
paraoutropaíssãoelevadase
dependemdodestino.Emge-

ral, quempagaacontaéo im-
portador,segundoCecíliaGon-
zaga,daFazenda Interagro.
ParaosEstadosUnidos, fica
porvoltadeUS$7.200e inclui
gastoscomfreteequarentena
(umasemana).ParaEuropa,o
custoémaior:de€5mil a€6
mil.Emboranãosaibaovalor,
acriadoradizqueopreçopara
enviarumcavaloparaaAus-
tráliaémuitomaisalto. “O
paísexigequarentenanaori-
gem,deumasemana,enodes-
tino,de trêssemanas.” ● B.M.

Mercadoexternoéasaídaparaoscavalosdecorrida
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